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3. ANÁLISES TOXICO1.4IGICAS EM DHTRENTES JiREAS

3.1 Área 1: MIEDllCAMIENTOS
3.1.1 Conceitos e aplicações
Monitorização terapêutica
Ajuste de Dose
Diagnóstico de intoxicaçõ« agudas
Pesquisa clínica
Parâmebos earmacocinéãcos

3.1.2 Nlonitorização terapêutica e ajuste de dose
Objetivo
Principais grupos famlacológicos
Amosüas
Métodos analíticos

3.1.3 Intoxicações agudas
OUeüvo
Principais grupos falllacológicos
Amostras
}üétodos maliticos

(

3.2 Área 2: SOCA.AL
3.2.1 Conceitos e Aplicações
Drogas de abuso
Classiâcação quanto ao padrão de uso
Tolerância e Dependência
Síndrome de Abstinência e Potencial de Reforço

3.2.2 Drogas de abuso -- farmacodependência
Classiâcação
Toxicochética e Toxicodinâmica
Considerações ]egais
Controle laboratorial

3.2.3 ])opagem no exporte
Categorias de agentes utilizados na dopagem
Considerações legais
Controle laboratoãa]

(

3.3 Área 3: OCUPACIONA.L
3.3.1 Conceitos e Aplicações
Monitorização ambiental
Monitorização Biológica
Limites recomendados - !egislação

3.3.2 Principais grupos de agentes químicos
Conceitos e Classi6cação
Usos e tipos de exposição
Toxicocinética e Toxicodinâmica
Monitorização ambiental e biológica

4. ANÁLISES TOXICOLÓGIC.ÀS NO CAM:PO DE A'lTAÇÃO FORENSE
Cadeia de Custódia
Amostras
Métodos



VIVI. CONTEÚDO PROGRAMÁtIêÓ PRÃfIêÕ
rea 1 : MEDICAMENTOS

Serão realizados diferentes tipos de métodos analíticos visando a identificação e/ou
quantificação dos principais medicamentos envolvidos nos casos de intoxicação com esta
classe de agente tóxico. As análises serão realizadas com amostras biológicas (urina,
lavado gástrico e sangue).

Área 2: SOCIAL
Serão realizados diferentes tipos de métodos analíticos visando a identiHlcação das
principais drogas de abuso apreendidas no Estado. As análises serão realizadas com
amostras não biológicas e biológicas (urina).

Área 3: OCUPACIONAL
Serão realizados diferentes tipos de métodos analíticos visando a obtenção de indicadores
biológicos de exposição de agentes tóxicos envolvidos nesta área da Toxicologia, bem
como a determinação de indicadores biológicos de efeitos frente a exposição a toxicantes
ocupacionais. As análises serão realizadas com amostras biológicas (urina, lavado gástrico
e sangue).

IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO
A avaliação será composta por avaliações teóricas e avaliações práticas, ambas com o mesmo peso

As avaliações teóricas serão compostas por: 2 provas com conteúdo das aulas teóricas; 3
estudos em grupo, de casos de intoxicações e/ou artigos científicos, acompanhados de questionários e
resolução de problemas.

A média aritmética simples das avaliações teóricas constituirá 50% da nota final do curso:

(

Exemplo

X média aritmética simples das notas teóricas NFT 50% da NF

N - número total de provas teóricas - 5

XI :: 10; X.2:: 10; X.s ;; 10; X4 :: 10; Xs = 10 = notas das avaliações

E = somatória das notas = 50

X = 10 + 10+ 10+ 10+ 10 / 5 = 50 / 5 = 10

( NFT = nota final teórica

NF = nota final

A avaliação das atividades práticas será constituída de: 7 relatórios de aulas práticas; 5
relatórios das visitas em laboratórios internos ou externos a UFSC (Central de Análises Químicas do
Curso de Química UFSC; Laboratório Santa Luzia; Laboratório da Policia Técnica SC, Laboratório da
Policia Federal); 2 estudos de artigos teórico-práticos e casos de intoxicações, acompanhados de
questionários e resolução de problemas.

A média aritmética simples das avaliações práticas constituirá 50% da nota final do curso:

Exemplo:

X = média aritmética simples das avaliações práticas - NFP - 50% da NF



N = número total de avaliações práticas ' ]4
Xi = 10; X2= 10; X3 = 10; X4 = 10; Xs = 10 = Xó = 10; Xl7 10; Xs= 10; Xp 10; Xto ] 0; Xii 10;

X[i2 = ]O; X is = ] O; X.i4 = ]O = notas das avaliações

E = somatória das notas = i40

X lO + 10+ 10-+ 10+ 10 + 10+ 10+ 10+- 10 -F 10+ 10+ 10+ 10+ 10 / 14 140/14 - 10

nota final prática

A nota anal será a média aritmética simples das avaliações descritas anteriomlente
NF = IO + IO /2

NF do alulm =la

NOVA AVALIAÇÃO
As condições sobre uma nova avaliação respeitnão o Clapítulo IV, Seção l da Resolução

017/CIJn/97, que trata sobre o i'endin)eito escola, destacados os artigos seguintes:
Art. 72- A nota mínima de aprovação em cada disciplina é 6,0(seis vírgula zero).
Art. 74 - O aluno, que por motivo de corça maior e plenamente justificado, deixar de realizar

avaliações previstas no plano de ensino, devera Êomlalizar pedido de avaliação à Chega do
Departamento de Ensino ao qual a disi=iplina pertence, demão do pmzo de 3 (três) dias úteis,
!içWhçp4ç! plgvisoriamente a menção l

XI. CRONOGRztMA TEORIC0
Disciplina: Toxicologia 1 -- PTL 5113.
Curso: Farmácia -- Análises Clínicas.
llorário: Teóricas (2h/a) -- Quinta-feira: 10:10 às 12:00 horas -- Turinas: 0853 A, B, C e D.
Carga horária semestla1: 36 horas/aula.
Local das Aulas Teóricas: sala 903 -- C(=S.
Professora: Ariano Laurenti
06/08 Apresentação da Disciplina, do Cronograma e Avaliações, Introdução às análises toxicológicas.
13/08 -- Preparo de amostras. Principais Métodos analíticos
20/08 Redefinição do Cronograma/Plano de Ensino - aftas teóricas e práticas-
27/08 - Análises toxico]ógicas em di.crentes áreas. Área ]: ME])ICAMENTOS -- Estudo em equipes
de três alunos, de artigos cientíâcos diíbentes entre si,. relativos ao tema, acompanhados de

X

(

Hunos
questionário. Atividade considerada pam avaliação teórica.
03/09 - Análises toxicológicas em diferentes áreas. Área 1: MEDICAMENTOS
l0/09 - Análises toxicológicas em diferentes áreas. Área 1: MEDICAMENTOS
17/09 Análises toxicológias em diferentes áreas. Área 1: MEDICAMENTOS
24/09 - Análises toxicológicas em di&rentes áreas. Área 2: SOCIAL - Estudo em equipes de três
alunos, de artigos cientíâcos diâermtes entre si, acompanhados de questionário. Ati'idade considerada
para avaliação teórica.
01/10 - Análises toxicológicas em dilêíeües áreas- Área 2: SOClí\l
08/10 -- Análises toxicológicas em diferentes áreas. À.rea 2: SOCIAL
15/10 -- Prova Teórica l
22/10 8' SEPEX - Atividades dispensadas pam participação na SEPEX - UFSC
29/10 Análises toxicológicas em di6mMes áreas. Área 2: SOCIAlx
05/11 - Análises toxicológicas em diferentes áreas- Área 3: OCUIPACIONAL -- Estudo em equipes de

alunos, de artigos científicos diferentes entre si,, acompanhados de questionário. Atividade

relativos

(

três de arhgos caentiücos ditêrentes entre si,.
considerada para avaliação teórica
12/11 - Análises toxicológicas em diferentes áreas. Área 3: OCIIPA.CIONAL
19/11- Análises toxicológicas em diÊefentes áreas. Área 3: OCUIPACIONA.L
26/11 - Análises toxiçológicas em dilêrmtes áreas. Ana 3: OCUPACIONAL
03/12 -- Prova Teórica ll



XII. CRONOGRAMA PRÁTICO
Carga horária semestral: 54 horas/ada práticas(3h/a)
Terça-fieira, 08:20 h -- Tumba 0856 A;
Quarta-feira, 08:20 h -- Turina 0856 B;
Quarta-beira, 13:30 h -- Turina 0856 C;
Quinta-beira, 1 3 :30 h -- Turma 0856 D;
Local das aulas: Laboratório de Toxicologia
Professora: Ariano Laurenti

3' andal]bioco "K" ifPtédio de La])oratóãos CCS

04 a 06/08 -- Turmas Práticas, A, B, C e D - Apesentação do Laboratório; discussão das aulas práticas.
Métodos utilizados
1 1 a 13/08 Turmas A, B, C e D - Área 1: MEDICAMENTOS.
18 a 20/08 -- Aulas práticas substituídas por Turina A(ensaio R)mlaüim) e üimias B, C e D apresentação
refomiulação do plano de ensino.
25 a 27/08 - Turmas A, B, C e D - Área 1: MEDICAMENTOS
O[ a 03/09 -- Tumlas A, B, C e D - Milita a Centm] de .Análises do])apartamento de Química
Laboratório de Pesquisa(equipamemos de cromatogra6a gasosa e liquida: CG - Ms e HPLC).
08 a l0/09 -- Tumlas A, B, C e D Área 1: MEDICAMENTOS
15 a 17/09 -- Turmas A, B, C e D Estudo de Caso ou .Artigo de Toxicologia Analítica abordando
MEDIC.4AIENTOS
22 a 24/09 - Tumlas A, B, C e D - Vista ao Lal)omtófio Médico Santa Luzia(setor de análise de drogas
ilícitas e controladas).
29 e 30/09 e 01/10 - Tumias A, B, C e D - Área 2: SOCI.A.l.
06 a 08/10 - Turmas A, B, C e D - Área 2= SOCIAL
13 a 15/10 Turmas A, B, C e D -- Milita ao Instituto Gemi de Perícias(SC)
20 a 22/10 - 8' SEPEX -- Atividades dispensadas para participação na Semana de Pesquisa e Extensão

27 a 29/10 -- Tumlas A, B, C e D - Área 3: OCUPACIONAL
03 a 05/11 -- Tumns A, B, C e D - Estudo de Caso ou Técúcas Anabticas de metais -
OCUPACIONAL
]0 a ]2/111 -- Turinas A, B, C e D Milita a Laboratório de Pesquisa Detemlinações analíticas com
equipamentos de AA -- Chama, Grafite e Plasma.
17 a 19/11 -- Tumnas A, B, C e D - Área 3: OCUPACIONAL.
24 a 26/11 Turmas A, B, C e D - .Área 3: OCtPACIONAI«
OI a 03/12 Visita/Paleta PoHcia Federal -- TOXICOI,OGIA FORENSE
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